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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

A meio do mandato, 
é fundamental fazer o 
balanço político do exe-
cutivo liderado por João 
Campolargo. Podemos 
concluir principalmen-
te três coisas: comodis-
mo, estagnação e ausên-
cia de rumo.

À Assembleia Muni-
cipal de Ílhavo (AMI) 
cabe a responsabili-
dade de supervisionar 
as propostas apresen-
tadas pelo movimento 

Unir Para Fazer (UPF) 
onde foram aprovadas 
as Grandes Opções do 
Plano (GOP) para 2022 
e 2023.

No programa elei-
toral apresentado pelo 
executivo, o UPF disse 
que não faria promessas 
vazias, mas que delinea-
ria caminhos para cons-
truir um futuro em que 
fosse melhor viver no 
Município de Ílhavo. No 
entanto, já se passaram 
dois anos e ainda espera-
mos para ver esse futu-
ro, mas falemos do pre-
sente:

Atualmente, todos 
sentimos os mesmos 
problemas, como a fal-
ta de habitação, um Ser-
viço Nacional de Saúde 
em colapso, a insusten-
tabilidade da Segurança 
Social, uma população 
envelhecida, a crise da 
natalidade, o êxodo dos 

jovens -a geração mais 
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des na emancipação dos 
jovens, combustíveis a 
preços exorbitantes, o 
elevado custo do cabaz 
alimentar…

Embora todos esses 
problemas se estendam 
no âmbito nacional, mui-
tos deles poderiam ser 
aliviados com políticas 
municipais adequadas, 
as quais deveriam ser 
apresentadas nas GOP. 
Até à presente data, no 
entanto, não conhecemos 
essas políticas, e damos 
alguns exemplos:

No âmbito da habita-
ção, não vemos delinea-
da qualquer medida de 
âmbito municipal com 
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da população. Para não 
falar da necessária atua-
lização do Plano Diretor 
Municipal (PDM)…

Quanto à falta de cre-

ches, o nosso município 
não dá sequer uma res-
posta cabal para as ne-
cessidades atuais das 
nossas famílias, sem fa-
lar da aguardada Creche 
da Gafanha do Carmo 
que tarda em se tornar 
realidade.

Se analisarmos a 
questão das políticas de 
natalidade municipais 
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dos jovens no nosso ter-
ritório, não temos uma 
linha orientadora clara, 
ao contrário de vários 
municípios do nosso 
distrito que já demons-
tram progressos nesse 
sentido.

A nível de trabalho 
��������	�����������-
pio, com as potenciali-
dades da proximidade à 
Universidade de Avei-
ro, é válido questionar o 
que a atual maioria tem 
feito para atrair e reter 

essa população.
As Políticas para a 

juventude são inexis-
tentes e os programas 
destinados para este pú-
blico ainda são as mes-
mas de antes, inertes, 
sem acrescento de ino-
vação, de frescura, ape-
nas com um nome dife-
rente: este é o futuro que 
o UPF disse que queria 
construir? Será um sinal 
de estagnação?

Mas nem tudo é ne-
gativo. Quando obser-
vamos os investimen-
tos nas infraestruturas 
no município, notamos 
que aquilo que vemos 
hoje ser executado, são 
os projetos orientados 
pelo anterior executivo 
liderado pelo PSD e isto 
levanta dúvidas sobre a 
orientação estratégica 
do UPF. Ainda a decal-
car os projetos deixados 
pelo PSD? Estará o UPF 
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sem rumo?
Após todas estas con-

siderações, surge uma 
pergunta crucial: Os 
nossos jovens, que quei-
ram aqui constituir fa-
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-se no nosso município?

Caríssimo executivo 
da Câmara Municipal de 
Ílhavo: é uma prática co-
mum não responderem 
aos deputados munici-
pais eleitos pelo mes-
mo povo que vos ele-
geu. No entanto, não se 
esqueçam do potencial 
da nossa terra, precisa-
mos de políticas para os 
jovens, para as famílias, 
para as empresas, para o 
turismo, para a ria e para 
o ambiente: para o futu-
ro que prometeram.

Não podemos des-
perdiçar quatro anos em 
estagnação.


